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“A Inauguração do Edifício Escolar 

  

de Quinta do Loureiro CACIA 
  

Conforme. previamos, a!randa, presidente da "Junta de le se instalar uia escola ofi-jo concelho de Aveiro râpida- 
inauguração do edifício esto-| Fregnesia de Cacta; sr. Co- cial, quando a necessidade da! mente ascenderia, como é o 
Jar do vidente ingar de Quin-| mandante da Polícia de Avei- 
ta do Loureiro, da nossa frê-lro; sr. Coronel Freire e sr. 
puesia, resultou nuna encan | Major Lucas. 
tadora festa, em que Opovo| É dada a palavta ao sr. pre 
confraternizon cora alegria pa |sidente da Câmara que, sau 
ya receber as entidades oficiais | dando o representante do che-! 
do distrito e aplaudir com fe do distrito, disse sentir uma, 
gratidão à magnífico melho- grande satisfação em se asso 
ramento com que o sr. Ma |ciar a tão simpática festa por- 
muel Rodrigues Carvalho do-' que foi na linda frêguesia de 
tow a nossa terra, Cacía que começou, vai fazer 

O diacamêno de outôno já 30 anos, a vida de médico, 

apresenton-se cheio de sol a daqui cason e por agui pas: 
espalhar beleza criadora pelos sou os primeiros anos -da sua 
mossos campos; pelos ares es-lvida de casado, batisou na 
4ralejavam inumeros toguetes igreja de Cacia o seu primei- 
e a filormónica de Canelas! ro filho, armou com emoção 
preorria as principais tuas da | que contava em cada habitan: 

  

  freguesia executando marchas te da nossa terra um amigo é 
alégres a anunciar a festa. 

local onde foi construido o guesia bons e sinceros amigos 
elegante edifício escolar, viam- à quem com prazer aperta a 
se palmeiras e mastros em-|mão honrada ou sinceramente 
bandeirados, tudo condigna- abraça. Ligam lhe, portanto, a 
mente embelezado para rece-/Cacia pratas, gratíssimas, re- 
ber as entidades oficiais e as cordações, e por Issossente se 
demais pessoas convidadas, - | também um pouco caciense e 

Em Cacia formou-se o cor-'o seu coração quere, com ju 
tejo com os alunos das esco- bilo, partilhar com o seu con- 
las da freguesia, o Club Re- | tentamento por esta festa que 
creio Caciense,a tuna do Giu- é a festa de todos nós. 
po Musical Caciense e muito Disse aitida: — «Não são, 

ainda hoje, volvidos tantos! 
Nos Barrocos da Quintã, ! anos, s.ex.* diz contar nesta frê-! 

população da Quintã do Lou 
teiro a isso aconselhar. 

O st. dr. Francisco Soares, 
sempre aplaudido, refere se à 
vida do sr. Rodrigues Carva- 
lho que à custa de profiados 
esforços e Canceiras, à custa 
do suor do seu rosto, como éi de amigo e d 
costume. dizer-sep giangeou 
bens de fortuna, e, num gesto 

magnífico de elevado signifi 
cado moral é social, quere que 
os habitantes da Quintã do 
Loureiro dêles compartilhe, 
quere que as criancinhas da 
Quintã—os homens, as mu 

  
  

seu ardente desejo, ao progres- 
so e desenvolvimento moral 
sociabe material a que tem di 
reito. 

E termina: - Bem haja o sr. 
Carvalho! Quero traduzir o 
meu agradecimento sincero, 

e presidente da 
Câmara, núm grande abraço 
que lhe von dar em nome do 
concelho. E que êsse abraço e 
as nossas palmas de glorifica- 
ção ao seu nome traduzam o 

nos3o, agradecimento à sua 
obra e sirvam de incentivo pa- 
ra que outros imitam o seu 

lheres, as mais de âmanhã — gesto tão belo e tão nobre.» 
venham com. alegria. para a Uma revoada de palinas 
escola, de forma que, com pra laplaude as últimas palavras do 

zer e boa vontade, recebam o |sr. presidente da Câmara en- 
pão de' espírito, a instrução e quanto o st. Carvalho é muito 
a educação fão necessárias pa | felicitado e abraçado. 
ra que amanhã a nossa Pátria » Er seguida é dada a pal a- 

| ros—tôda a magnitide desta sessão sos 
lene, de que guardarei religiosamente 
memória pela vida Tora. 

Quiz Deus, êsse Ser invencíval que 
Indo governa, que fôsse ex Regente dês= 
| te Pôsto Escotar à data da sua inaugura: 
tcão. E só me cumpre aceitar os d 
Enios de Detis que, tudo podeúdo fazer 
isózinho, porque é Onmipotente, não 
quere fazer tudo. Quere que os homens 
O ajudem, porque ajudando-o, ajudam se 
asi próprios. 

Sim! teus que crion os homens à Sna 
[imagem é sémelhança, podia tê-los dota- 
[do logo do dom de saber ler, de saber 
| eseréver, enfim, de tudo saber. 
| Mas não! Dens quere que os homêns 
“trabalhem, para se apróximarem de Si. 
Porque só É verdadeiramente Homem 
aquêle que traba'ha Quem não traballia, 
poderá ser tádo —mas são é um Homem, 
porque não produz. E um ser inútil é 

quás! sempre, tuCial á sociedade 
que não sabe = não quere. por mo= 
tivos vários — expulsádo do seu meio! 

Hã pessoas quê se elevam pelo seu 
trabalho perseverante, pelt sua fôrga dê 
vontades 3 meus alunos eu von con: 
ter úmá história que muito bem pode 

| ser verdadeira. 
| Olhai, meus meninos! há muitos=— 
mmitos avos, mai sabéúdo ler, pobrezis 
nho, (talvce) quem sabe seitom fome — 
tudo pode ser nest: Mundos teria um: 
rapazinho como vós, pôsto ilm saquinho 
de riscado às costas, com um bocado de 

Hboroa e naís qualquer coisa dentro para 

  

   

  

  

    

    

        

  

  

se tome grande e cada vez vra aosr. Conselheiro Dr. Ma-'a viagem, e Toi até à estação à espérá do 
mais respeitada. O'sr. Carva- |nuel Nunes da Silva, ilustre fi- 
lho, —eomtinua osr dr. &S 

tidão ea de todo o bom po 
vo da: Quintã; bem merece 
que no átrio “do edifício “da 
escola, em sítio bem visível, 

seja colocado o seu retrato 
como benemérito da instrtção, 

' 
saudou calorosamente O sr. 
Manuel Rodrigues Carvalho 
pela sua valorosa obra a favor 
de Quintã do Loureiro, exem 

plo tão nobilitante para muitos 
semhores de fortunas que nun 

  

  
povo, que se dirigiu para o 
edifício e ali, formando alas, 
recebeu o sr. dr. João Baptis- 
ta Alves da Costa, represen- 
tante do sr. Governador Civil, 
que, por motivo de luto, não 
poude comparecer; o sr. dr. 
Francisco Antônio Soares, ilus- 

tre presidente da Câmara Mu-, 
nicipal; o st: António de Me-. 
nezes Mendes, director esco- 

lar do distrito; o sr. comonel 

Alberto]. C. Nunes Freire 
Quaresma; o st. Major José 
Afonso Lucas; etc. As crian- 
ças laiçaram sôbre eles péta- 
las de flôrese a música exe- 
cutou o hino nacional. 
“Em seguida realizou-se a 

sessão solene, sendo consti- 
tnida a meza pelo sr. dr. Al- 
ves; da Costa, ladeado. pelos 
srs. Conselheiro Dr. Manuel 
Nunes da Silva; dr. Francisco 
Soares; st, António Menezes 
Mendes; st. José Simões Mi- 

portanto palavras protocotires. 
que ia dizer. São, vós bem O 

sabeis, palavras sinceras, pa: 

lavras amigas - de amigo pa 
ra amigo—, são palavras de 
quem, como vós, sente tam- 

bém as alegrias e as tristezas 
da vossa freguesia!» 

Muitasepalmase vivas. 
* Referindo-se ao alto sigui 

ficado do acto; disse não ser 
só o facto de se abrir uma 
escola nova, com lindas salas, 
limpas, cheias de solte de luz, 
alegres e atraentes, para nelas 

funcionar,o Pôsto Escolar da 
Quintã, devemos tomar em 

muita consideração e apreço 
o gesto nobre e elegante do 
sr. Manuel Rodrigues Carva- 
lho que à sua custa mandou 
construir o. belo edifício que, 
se desde hoje serve apenas 
para instalar um pôsto de en 
sino, está cetto que dentro em 
pouco tempo servirá para ne- 

  
para bom exemplo das gera-lea se lembraram da terra onde 
ções actuais e vindouras.. O nasceram e fez outras interes 
sr. Manuel Rodrigues Carva-|santes considerações que fo 
lho, ala rude massgrande, |ramunanimementeaplaúidas. 
coração diamantino, a bonda-| * epois falou o director es 

de em pessoa, tem ideias loa=| colar do distrito, sy. Antônio 

gas sobre assistência social, | de Menezes Mendes, que, num 
Ele que me perdõe, disse o st. | notável discurso, enaltecema 
dr. Soare5, por desvendar um | obra do benemérito-st. Rodri 
segredo, mas que nêste mo- gues Carvalho e o valer da 
mento não pode cálar, mais! instrução. Por vezes intetrom- 

deseja vêr aterrado os «Barro: | pido com muitos aplausos, a 
cosm para nêle se construir oração do ilustre director ge- 

uma creche, dando assistên-| ral causou a melhor impressão 
cia à primeira infância, E mais | na assistência. 
ainda! vai ajudar a Câmara a “Asr*D. Matia José Stcena 

reformar por completo o abas- proferiu o seguinte discurso! 

tecimento de água ao lugar de 

Quintã do Loureiro, Senhores. Minhas Senhoras. Meus res 
Depois o sr. dr. Soares, co-| jinos. 

mo. presidente da Câmara, E ) 
n à grande a tomoção gue me vai na al- 

afirmou que se encontrasse tha, é são peguenas as palavtas que te- 

em cada frêguesia e em “cada? nho para à exprimir. Más tima voz inte- 
a rior, uma voz que não é só minha—por- 

lugar do concelho um homem que é também cus meis alnnos— det-me 

da tempêra do sr. Manuel Ro 
drigues Carvalho, garantia que 

Ex "to Senhor Director Cersl. Ex mos 

alento, del-me coragem para que en 
viesse aqui traduzir, —ainda que mal 
pois não: fu prettdada de dotes oraté-   

'Combóio que o levesse para wma grandé 
Vaventura, para Lisboa. É lá f vi, Cheio de 

  

  

Soa-|lho de Cacla, que, cumprimen- | fécheio de vontada, matdizendo talves 

res, —bem merece a nôssa Sta- | tando as entidades presentes 
pda sua sorte, sem saber onde ficaria a 
| Capital nem 4 qualidade dos seus habl> 
tantes. Quando lá chegou, é passedas às 
primeiras hocas de, destumbramento, se 

té que Lisboa o deslimbrou, a de que ja 
disposto a traballnr, lançon-se ao trabas 
lho com canserra, Com vontade férrea de 
vencer. Deve tér passado privações = à 
que todo o hoteis honrado está sugeito, 
Deve ter tido momeêntos de de dmnto. 
Mas a sua grande vontade de vencer, for 
«jo lutar ainda mais Uma d ficnldade 
lhe surgra dé vez em quando: sabia lêr 
muro pouco. Mas, pedindo a Êsté, pes 
dido aquêle, vencen e Yriceêu Bem, pas 
ra bem da Quinta do Lottreivo. Porque 
a Instória dêste rapazinho, como há tan 
tos—e tão poucos— pode muito bem ser 
a do senhor Mane! Ro trigues Carvalho 
que, não sendo de Cacia, pols só laços 
de fantélia o prendem aqui, apresenta à 
nossos olhos esta Cbra que talvez lhe tis 
vesse sido sttg quando, titaudo pes 
la-Vida, tulia dificuldades por saber ter 
muito pouco. 

À ideia duma Escola deve ler nastido 
entro, 

E, porque já falei mais talvez do que 
queria, porque, eriânças e iseis alimosy 
já vos citer um exemplo que deveis re- 
cordar peu vida fora, daquele rapazinho 
qu sain dé casa com O saquinho de ris+ 
Cado, vou terminar 

Esta festa é grande, imensamente gran 
de pataquem a quiser compreened re 

não me cabe 4 mim, que sou tão peques 
mina, dizer mais do que d.sse. 

E termo. 
Meus meninos: um ncvo ano escolar 

se aproxima. Temes de vir com mais 
vuntado-de trabalhar, pois nesta escola, 
cheta dear e de luz, até o trabalho se 
torna mais alegre. 

Irabalhemos pois=: A Bem da Nação. 

A assist 
uma salva 

  

   
   

      

ência corôou com 
de palmas as, pala- 

  

ra   Coneui na 2,2 página).
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vras da inteligente professora e no seu trabalho honesto o 
do Pôsto Escolar da Quintã. maior desenvolvimento desta 

Depois do sr. Manuel Ro- freguesia e da região. O ora- 
drigues Mendes ler um dis-/dor dirigindo-se à mesa da! 
curso, pediu a palavra o nos-' presidência, termina dizendo: 

so redactot principal sr. Ani-| —a presença de V. Ex.“, sen: 
bal Cruz que, na qualidade de do, como disse, uma subida 

humilde amigo da freguesia honra para a frêguesia, é tam- 
de Cacía, apresentou entusiás-| bém uma grande esperança à 
ticas saiidações às ilustres en-! animar os cacienses, porque, 
lidades oficiais, dizendo que a assistindo À inauguração de] 
obra que se estava a inaugu |tão importante melhoramento | 

  

ECOS DE vCMELA 

“Aos que mendigam' 9 

Não me peças esmola, pobresinho, 
noda tenho de meu para te dar; 
tu, tens para seguir, o teu caminho, 
e eu tenho p'ra viver, O meu penar. 

Se te matasse a fome o meu carinho, 
privações não havias de passar. 
Mas não contes comigo, bom velhinho, 

Deus p'ra me salvar! 
rar encerrava em si um alto 
siguificado de civismo e de- 
monstrava também como a 
vida é uma assustadora con- 
fusão de águas que, em horas 
más, tende a sufocar-nos nu- 
ma nuvem de ondas encapela- 
das, contra as quais a luta, 
sendo dever, é heroica e pe- 
nosa até ao último dos sacri- 
fícios; a vida é a revolta estu- 
penda dêsse mar de águas in- 
findas contra a fragilidade ex 
traordinária das nossas matu- 
rezas; a vida é também, mas 
menos vezes, um sol doirando 

sôbre êsse mar em amenidade 
ou numa estrela a brilhar num 
firmamento azul e irradiando 
seu brilho pela vastidão de es- 
paço. Por isso a vida, ma al- 
vorada da existência, foi mui- 
to cruel para o sr. Manuel Ro 
drigues Carvalho, mas hoje, 
graças a Deus, torna-se dêce, | 
torna-se uma esperança, Ele 
que nasceu da humildade, 

nunca frequentou uma escola 
e passou as mais duras neces- 
sidades, quantas vezes tiritan- 
do de frio por essas estradas; 
e atalhos, e quantas vezes ge-! 
melo sem carinhos, enfren | 
tou a sério a vida pelo traba 
lho e assim trivnfon. E hoje 
= 6 mundo ingrato! ó gente 
egoísta! — Manuel Rodrigues 
Carvalho, com o dinheiro ga- 
nho à custa de tantas cancei-: 
tas e Ce tantos sacrificios, edi-| 
fica êste templo para dar a liz 
bemuita da Instrução aos fi; 
lhos de Quintã do Loureiro, ! 

aos filhos desta fitguesia aon-' 
de Rodrigues Carvalho não 
nasceu, mas que muito lhe 
quere como ao seu. berço na-| 
tal que éa linda Angeja. Gran- 
de gesto; altruísta e simpático, 
é, pois, o do sr Manuel Ro-! 
digues Carvalho, O povo de 
Quintã do Loureiro, especial- 
mente, que tome em conside-. 

ração o valoroso melhoramen-| 
to que-se “está a inaugurar, ! 
porque êle vem pôr termo ao 
triste casébre onde se minis-' 
trava a instrução aos seus fi 

lhos. E para os cacienses de 
boa vontade apelou para que 
acompanhem e ajudem o pres- 
tante cidadão aim-de se rea- 
lizar em outros melhoramentos 
necessários à vida da fiêguesia. 
Para vós, Ex": Srº D. Mar- 

garida de Jesus Carvalho, de- 
dicada e valorosa espôsa do 
benemérito desta terra, o prei- 
to das minhas homenagens e 
Deus a ajude à animálo para 
maiores cometimentos cívicos 
e beneficentes. E ao sr. Ma: 
nuel Rodrigues Carvalho, sin- 

céro amigo e firme companhei. 
ro das reivindicações da linda 
Região do Baixo Vouga, abra- 
ço coinovidauente em nome 
da redacção do jornal «Ecos 

de Caciar, fazendo o» melho- 
res votos pela sua saúde e pe- 
las suas prosperidades, e afir- 
ma: espero continuar a apren- 
der m2 sua paciência a Bonda- 
de, no seu sacrifício a Virtude 

    

  

que a iniciativa particular rea- 
lizou, decerto que jámais se 
esquecerão de Cacia para a 
atender noutras necessidades 
vitais e urgentes. 

O discurso do nosso cama- 
rada foi bastante aplaudido. 

Osr. dr. Alves da Costa, 
com um interessante discurso 
de louvor à obra do sr. Rodri- 
gues Carvalho, encerrou a ses- 

são para dar lugar à Testa in- 
fantil, ma qual os alunos da 
escola recitaram poesias atusi- 
vas ao acto e cantatam, em 
côro, o hino nacional. 

Em seguida foi oferecido 
um esmerado «copo de água, 
o que deu motivo a pronun- 
ciarem se brindes de homiena- 
gem ao sr. Rodrigues Carva- 
lho e sua extremosa espôse. 

Bastante comovido o sr. 
Marvel Rodrigues Carvalho 
agradeceu as palavras amigas 
que 4he tinham sido dirigidas 
e reiterou a sua dedicação 
pelos melhoramentos da frê 
guesia de Cacia. ' 

Levantaram-se bastantes vi 
vas do seu nome, ao concelho 
de Aveiro e à fitguesia de 
Cacia. 

Entre a assistência, recorda” 

-nos ter visto as professoras 
de Sarrazola, Cacia, Angeja e 
Esgueira, eos srs: António 
Marques da Graça, presidente 
da Junta de Frêguesia de Es- 
gueira; dr. Florindo Nunes da 
Silva, pároco aposentado da 

Freguesia de Cacia; Eresto da 
Silva Baptista, de Angeja; Au- 
gusto António de Carvalho, 
de Esgueira; José dos Santos 
Bartolomeu, Augusto Luís 
Marques Peça, Cailos Rocdri- 
gues da Silva, Samuel cia Cos- 
ta Santos e António Ferreira 
Marques. Damião, pelo Club 
Recreio Caciense; Manuel Nu- 
nes Ribeiro, pela Casa do Po- 
vo e Grupo Musical Caciense; 

que eu também peço a 

(pobre de ti!... 

Alto Mar, 9 Maio 1943   
Não peças não, aos homens, pede a Deus; 
teus rogos, tuas queixas, ouvirá 
do seu trono, nas alturas dos céus. 

Se pecados não tens, te salvará; 
se Os teus pecados forem como os meus, 

não sei o que será.) 

Mantas Massano, 
  

  

  

REMOÇUES 

! A Quintã do Loureiro esteve 
em festa—mas bela e linda festa, 
no passado Domingo, dia 3, 

Tratava-se da inauguração de 
uma Escola Primária, que à ri- 
dente povoação foi oferecida sem 
nenhum encargo de qualquer es- 
pécie pelo quintanense adoptivo, 
sr. Manuel Podrigues Carvalho, 

Esta linda festa teve na sua 
sessão solene e a presidila o 
Ex.mo Sr, Dr. João Baptista Al- 
ves da Costa, Secretário Geral 
do Govêrno Civil, representan- 
do o sr. Governador Civil, la- 
deado pelos srs, Inspector Esco- 
lar, Presidente da Câmara, Dr. 
Conselheiro Mantel Nunes da 
Silva e José Miranda, presidente 
da Junta de” Frêguesia. Na sala, 
Viami-se muitas senhoras com as 
suas toiletes parridas e lindas, 
crianças das Escolas, todos os 
homens de valor da frêguesia e 
muito povo. 

Discursaram os srs, presidente 
da Câmara, dr. Francisco Soa- 
res, que lembrou salidosamente 
a sua estadia como clínico em 
Cacía; Conselheiro Nunes da Sil- 

tva, D. Maria José Sucêna Pinto, 
Inspector Escolar, Manuel R, 
Mendes e Anibal Cruz, represen- 
tando o aEcos de Cacfan e, a fe- 
char a série, discursou o repre- 
sentante do sr. Governador Ci- 
vil, todos éles elogiando a bela 
obra e lindo gesto do sr. Ma- 
nuel Rodrigues Carvalho em 
prol da sua terra adoptiva e da 
instrução, Coisas estas raríssi- 
mas, hoje, mas que, telizmente, 
inda sucedem. 

caso para, calorosamente, o 
felicitarmos, o que fazemos. 

  

A Escola é a maior oficina da José Sucena Pinto, António, 
| Augusto Cardote, Manuel de civilização e do progresso. 
Jesus Freire e Manuel Simões | Pugnar pela instrução, é o 

boa; Joaquim Sobral, profes- 
sor de Cacela, e o sr. padre 
Francisco Mmques Tavares, 
prior de Cacía. 

O sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho recebeu os seguintes 
telegramas: 

«Supondo que a inaugura- 
ção da Escola de Quinta, 
coincidia com a data histórica 
da proclamação da República, 
só agora enviamos felicitações 
pela sua actuação de beneme- 
rente pró instrução popular. — 
Manuel e Jaime Dias Fer- 
reira». 

«Agradeço o convite, sail- 
dando a tua obra grandiosa. 
Abraço “do teu amigo — Ny- 
nes Ferreira. 

! 

O nosso jornal fez-se repre- 
sentar na festa pelos seus di- 
rector e redactor principal e 
todo o pessoal da tipografia. 

[Rodrigues Carvalho, de Lis- mesmo que ajudar e facilitar a 
vida às gerações vindouras, 

A instrução é exactamente co- 
mo uma alavanca que ajuda a 
remover dificuldades pela vida 
fora, 

Quem funda uma Escola at- 
garia muitas bençãos. 

E nós a imaginarmos que só 
vas entágicas» é que os misté- 
rios fantasticos sucediam! 

As desaparições súbitas não só 
nas tais wmágicas» se dão! 

Também no «copo d'agua» da 
inauguração da Escola cá da 
Quinta, êsse desaparecimento fan 
tástico se deu, e sabeis com quê? 
com os dôces e com o espumô- 
so. E não se pense que essas coi- 
sas desapareciam com Os comen- 
sais que estavam na sala, Não se- 
nhores. E ainda heje estamos pa- 
ra saber... para onde êles fo- 
raml!! Estamos a ver, que como 
nas «Mil e uma noites», teremos 
de recorrer à célebre lâmpada 
de Aladino que, dizem-nos, ser- 
ve para iluminar e descobrir... 
mistérios !1!   Séca & Mécp. 

À Estação do hom encontro 
To jo sto «lo O jo alo lo wo vio vio ul 

A notícia veio perdida no 
noticiário das agências. Um 
vapor japorez navega em dt- 
irecção a Mormugão—pôrto 
português do nosso Império 
do Oriente—levando a bordo 
súbditos de nações em guerra 
[com os nipónicos. 

Lá, n:quela porção de terra 
lusitana, se procederá à troca 

(dos passageiros por alemãis e 
aponezes —uns € qutros prI- 

sioneiros de guerra. 
São em conta: 600 america- 

nos, 50 canadianos, 50 chile- 
nos, 700 sofredores dos cli- 
mas beligerantes, que vão ser 
tracados por outos tantos ad- 
versários, graças à atitude 
portuguesa, mais uma vez pos- 
ta ao serviço da humanidade, 
Se assim não fôsse, uns e ou- 
tros não regressariam à Pátria 
distante, onde os aguardam-— 
desde quandorl, +, — lares 
amortalhados de saldade, que 
irão transformando-se, na hora 

do retôrno, em lares de ben- 

çãosagradecidas à nossa terra, 
E como no presente, mais 

tarde, quando 0 mundo reto- 

mar Us Caminhos da paz — não 
é utopia a afirmação, crêmos 
firmemente, — Portugal será, 
mais nma vez, recórdado, por 
[almas aj ielhadas, como esta- 
“ção do bom encontro, para os 
desavindos de h: je. 

     

e ———imemo — + mem 

5 de Outubro de 1910 

Mais um ano passou sôbre a 
data gloriosa da implantação da 
República em Portugal facto no- 
tável da nossa História que des- 
lumbra a raça pela conquista da 
liberdade da Pátria, 
Como foi dia de Feriado Na 

ciomal, as repartições públicas 
hastearam a bandejra e os cen- 
tros escolaree. rêpublicanos de 
Lisboa e Porto promoveram ses- 
sões comemorativas, 

    

Sem 

CESAR TES 
Agradecimento 

Jaime Rodrigues Machado, sua 
espôsa e filho, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas de 
Taboeira e bem assim aos seus 
amigos de Lisboa, os telegramas, 
cartas e cartões em que lhes apre- 
sentaram pesames e aos que acom- 
panharam sua mãi à última mo- 
rada, 

A todos, pois, muito e muito   

PORTUGAL 

Terra d e Marinheiros! 

  

  

Uns dormindo o sono eter- 
no no fundo dos oceanos des- 
cobertos; outros repousando 
em carneiros de eatedrais vo- 
tivas,--os mareantes de qui- 
nhentos têm nos marinheiros 
de hoje —tão portugueses co- 
mo êles furam— continuadores 
precisos da sua fé, crista, do 
seu amor à Pátria, da sua ân- 
sia insaciável de servir o Im- 
pério! 

Como se fôssem argonau- 
tas henriquinos, os marinhei-» 
ros de hoje marcam sempre 
PRESENÇA, nas cinco parti- 
das do mundo, como lídimos 
herdeiros sde uma história que 
ostenta, talvez, os mais altos 

pbrazões na tradição náutica 
idos Estados modernosm—clas» 
sificação admirável como in- 
suspeita do jornal «La Mafja- 

Ina», que se publica em Mon- 
jteviden 

Estas palavras escreven-as 
aquêle diário, quando da últi- 
ma visita do navio-escola nSa- 
gres» à capital urnguaia, num 
artigo de louvor a Portugal e 
so espirito de mar dos cades 

ites, oriundos de uma Raça 
que, através dos séculos, não 
perdeu nada dessa paixão de 
marinheiros subijuha «La 
Mefiana», nontro passo do 
artigo, 

Para fecho desta nota, se- 
ja nos lícito transcrever outra 
passagem, porque vem pôr 
em realce merecido e justo o 
sentido imperial da política 
do Estado Novo; «Portugal e 

“os seus marinheiros dão um 
magnífico exemplo às nações 
pequenas como a nossa, de- 
monstrando que tal condição 
não é obstáculo para as maio- 
res empresas e destinos, e en- 
sinando-nos que no mar estã 

(9 melhor caminho de grande- 
za para os p Íses que a não 
possuem nos seus solos», 

  

  

... 

| COBRANÇA 
Avisamos as nossos prezados 

assinantes e ununtiantes de que 
Vamos enviar à cobrança todos os 

(recibos das assinaturas referentes 
ao 28º semestre Já vencidas e à 
vencer-se, 

Pedimos a todosa fneza de 
satisfazerem o seu débito logo 
que lhes seja presentea mesma 
cobrança, a-fim-de nos evitar muti- 
to trabalho e novas despezas, cu- 
jas essas, ficam a cargo dos mes 
mos assinantes. 

  

men e 0 000 
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Serenata 

O Grupo Musical «Os Incer. 
tos», de Mataduços, na noite de 
sábado para demingo, veio até à 
Quinta fazer uma serenata dedi- 
cada aos srs. Anibal Cruz e Ma- 
nuel de Jesus Freire, que aqui se 
encontravam para assistir às fes= 
tas da inauguração da escola, 

O afinado terceto, composto 
pelos nossos amigos srs, Rodri- 
go dos Santos Valente, João Va- 
lente dos Santos e Manuel] Pre. 
sas, executou alguns trechos mu» 
sicais que deliciaram quem os 
ouviu. 

Em nome dos srs, Cruz e Frei- 
re, apresentamos aos distintos 
amadores os protestos de recu- 

  

  obrigados. 

  

nhecimento, 

 



  

Carteira Elegante 
TER 

ANOS 
  

Hoje, dia 9, completa 18 ani- 
versários natalícios a prendada 
menina Rosa de Jesus Nunes da 
Silva Matos, filha do nosso assi- 
nante e amigo sr. Joaquim da 
Silva Matos e de sua espôsa sr.º 
Maria Nunes da Silva, estimados 
industriais de panificação na pi- 
toresca práia de Espinho. 

— Também hoje completa 33 
anos a sr Arminda da Concei- 
ção Alves, espôsa do nosso assi- 
nante em Lisboa sr. Alfredo 
Fontes, panificador ali. 

—lgualmente hoje, completa 
22 anos o nosso assinante e ami- 
go sr. Manuel Rodrigues dos 
Santos, natural do Paço, mas em- 
pregado em Aveiro. | 

-— Ainda hoje completa 3 amos| 
o interessante menino Domingos 
Pereira Lopes, filhinho da sr,*| 
Vitória Pereira Lopes e de seu 
espõso mosso assinante sr. Do- 
mingos Lopes, naturais da nossa 

terra mas residentes em Lisboa. 
—No próximo dia 12, comple. 

ta mais um aniversário matalício 
o nosso querido amigo sr, Joa- 
quim Candido Franco, industrial 
gravador em Lisboa. 

—No dia 13, a menina Maria 
Amélia da Silva Pereira, faz 19 
aniversários, filha do mosso assi- 
mante de Cacia sr, Manmel Si- 

- mmões Pereira Costa e de sua €s- 
pósasr.* Marta Nogueira da Sil- 
va Pereira, 

—No próximo dia 15 comple- 
ta 6 anos o jóvem Augusto Mar- 
tins dos Santos, filho do sr. Am 
tónio Augusto dos Santos é de 
sua espõsa sr* Palmira Simões 
Martius, do Cabeço de Cacta, 
mas residentes em Almoraes. 

4 

ESTADAS 

Encontra-se no Cabeço de Ca- 
cia, a passar 20 dias de licença, 
o nosso amigo e assinante sr, 
Sérgio de Oliveira Ramos, res- 
peitável empregado da Caixa 
Geral de Denósitos em Lisboa. 

—Vindo de Vale de Zebro, es- 
tá em Cacia por 30 dias o nosso 
assinante sr. Manuel Maria Si- 
mões Vieira. 

—Já se encontta na Quinta, 
vindo dos Açôres, o nosso ami- 
go sr. João Ventura Baptista, 

— Também vindo dos Açõres, 
está em Cacia q sr. Sebastião Pe- 
reira da Silva. 

— Acompanhada de sua mai 
sr.* D, Aurora Pires Ferreira e 
de sua sobrinha a simpática me 
vina Maria de Lourdes Ferreira 
de Figueirêdo, filhinha do nosso 

lia, excepto sua espõsa sr.* D 

ECOS. DE.CACIA 

A' Margem da Guerra 
  

. 

  

Um contratorpedeiro britânico apróxima-se do couraçado «Nelson», 
no Mediterrâneo, é atira-lhe, por um fio, instruções da 

maior importância, 

  

  

  

Matias de Vilariçho 
Visitas. —kisteve aqui na pas- 

sada semana em visita a sua fa- 
mília, vindo de Lisboa, onde é 
empregado de padaria, o nosso 
Bio Benedito Rodrigues Si!- 

va, para onde já se ausentou, 
— Também cá esteve na passa- 

da semana, vinda da capital a sr,* 
D. Anita Rodrigues da Bela e seu 
filbinho, para onde já se ausemt uy, 

— Vindo de Pombal, esteve em 
visita a sua lia o sr, Pedro Cou- 
ceiro da Costa que se Leg acompa- 
nhar de sua família e para onde 
já seguiu. 

— rambém de Pombal o assi» 
nante deste jornal sr. Jusé Maria 
Lopes da Cruz, que veio para ser- 
viço militar. 

Estada. — Extá cá vinda de Lis- 
boa asr.º D. Eugénia Couceiro 
da Costa. 

Caçada — No passado dia 26, 0 
sr, Dr. Tomaz d"Aquino fez uma 
batida ao coelho na mata de S, 
Jacinto, tendo-o acompanhado vs 
srs. João Rodrigues Barbosa e 
Manuel Rodrigues da Silva, da 
Povos; Vitorino Pereira ds Costa, 
Manuel Mirques Teixeira e Ma- 
nuel Rodrigues Soares, daqui, etc. 
etc. tendo todo o grupo abatido 
24 coelhos. 
Parabéns aos caçadores.—=C. 

  

Margarida de Jesus Carvalho e   prezado amigo e estimado fun- 
cionário da Emprensa Nacional 
de Lisboa, sr. José de Figueirêdo 
Júnior e de sua espôsa sr.* D 
Margarida Ferreira de Figueire 
do, está em Cacia desde a última 
semana na sua linda «Vivenda 
Rosinha», a nossa assinante sr.” 
D. Rosa Pires Ferreira, a quem 
já cumprimentimos, 

RETIRADAS 

ed 

Retirou de Cacla com sua fa- 
mília, depois de aqui ter passa- 
dado a época calmosa o nosso! 
amigo e assinante sr. Florentino 
Maia, que nos apresentou cum- 
primentos de despedida. 

—Para o Barreiro, o nosso as- 
sinante sr. Ernesto Lopes Ro- 
drigues, que na Quintã nassou 
uma temporada em corapanhia, 
de sua espôsa e família. 

— Depois de ter repousado 45 
dias na Quintã e Torreira, reti- 
rou para a capital há dias o nos- 
so assinante sr. Manuel Dias Vi 
dal e sua espôsa sr." Emília Ro- 
drigues Vidal. 

— Também se ausentou de Ca- 
cia com toda a sua respeitável 
família para V. N, de Gaia, o 

nosso assinante e amigo sr, If 
dio Faria Quimarães, que nos 
apresentou as suas despedidas e 
pagou a sua assinatura, 

— Retirou da Quinta para a ca- 
pital acompanhado de sua fam 

seu filho Artur, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Rodrigues Car- 
valho grande benemérito do lu- 
gar da Quinta, que se fez acom- 
panhar do sr, Anibal Cruz e da 
espôsa deste sr." D. Ester Duarte 
Mota Cruz, 

Desejamos que tivessem tido 
uma feliz viagem, 

NA REDACÇÃO 

Apresentou-nos cumprimentos 
em nossa redacção a sr." D. Ana 
Rosa Baptísta Moreira, que nos 
pagou a assinatura de seu espô- 
so sr. José Luiz Moreira, chefe 
aposentado da Polícia Viação e 

| Transito de S, Roque da Lamei- 
ra (Porto), e agora guarda livros 
duma importante firma comer- 
cial na mesma cidade. 

— Também nos visitaram, pa- 
gando as suas asslhaturas os srs, 
Antônio dos Santos Ferreira e 
António Dias Ferreira, ambos 
naturais de Taboeira, 

—Visitaram-nos mais os srs. 
Francisco Lopes Laranjeiro, Au- 
gusto António de Carvalho, José 
Maria Pereira da Silva, José Ma- 
ria Marques Carvalhal, Manuel 
Dias Teixeira dos Santos, Antó- 
nio Simões André, Arnaldo Ri- 
beiro e Rodrigo dos Santos Va- 
lente que se despediu do nosso 
redactor principal sr. Anibal 
Cruz e de sua espõsa sr,* Do Es: 
ter Duarte Mota Cruz, 

Notícias de Fróssos 
Festa do Coração de jests.-» 

No passado rd realizou-se 
pua nossa igreja a festa religiosa 
(ao 3. S, Coração de Jesus, que 
constou de missa solene, sermão, 
procissão e comtubão das crian- 
ças. Houve Também um trido na 
quinta, sexta e sábado, pelo Sr. 
Dr. Clemente Pereira da Silva, do 
Porto, e Superior des Padres Mis- 
sionários do Espírito Santo em 
Angola. 

Comungaram 28 criancinhas da 
qui, 18 meninas e 14 meninos, 
tendo a procissão percorrido as 
ruas do costume, Acompanhou lo- 
dos os attos religiosus a banda de 
Vale Maior. 

Uma festa muito simples mas 
brilhantissima que aqui se reali- 
tu. 

Felicitamos o nosso rey, Pº 
|Anté rio Neves, como soube diri- 
gir tão simpática festa. 
Aniversário. — No último dia Ô 

Dassuu o seu 20 aniversário nala- 
lício a sr.” D. Glória Marques de 

“Pinho, dig": professora em Re- 
bordinho, (Oliveira de Prades). 

| dedicada espôsa do sr, Dr, Miguel 
Ribeiro, distinto facultativo no La- 
boratório Costa, em Campia (Vou- 

  
vela) 

À diga professora oficial sr.? 
D. Glória Marques de Piho e a 
seu espôso, apresentamos por in- 
termédio deste jornal os nossos 
sinceros parabéns, desejando que 
esta datx se repita por largos anos 

ima companhia de todus os seus 
familiares, 

Casamento. Está para breve 
o casamento da menina Marpari- 
da Dias do Paço, daqui, com o sr. 
| Manuel Lopes Branco, de Loure, 
+ Antecipadamente enviamos-lhes 
parabéns. 

  
Retiradas. - Para várias locali-| 

dades do País, teem retirado quá- 
si todos os veraneantes que aqui 
passaram a época calmosa, não 
lhes publicando os seus nomes 
devido a serem muitos. Que nous 
desculpem, 

—Para a capital o sr. José Au- 
gusto Pereira e sua Emília, ali 
industrial de padaria, 

—Para o colégio do Porto, o jó- 
vem Fernando Castanheira, 

— Também para o Liceu de Jo- 
sé Estevão, de Aveiro os jóvens 
alílio de Oliveira e Pompílio de 
Oliveira. 

—Para o Colégio de Nossa Se- 
nhora de Fátima, em Aveiro, as 
meninas Rosa Brandão e Aldina 
de Oliveira Brandão—M. M, 
Pinho. 

Arnaldo Ribeiro 
Em visita ao nosso Director e 

em serviço do seu jornal, esteve 
na Quintã na última quarta-feira 
o estimado aveirense e nosso 
prezado amigo sr. Arnaldo Ris 
beiro dig."º Director de O De- 
mocrata, de Aveiro a quem agra- 
decemos a sua visita. 

  

Noticias de Angoja 
Anibal Craz. — Acompanhado 

pelo sr, Manuel de Jusns Freire, 
eateve na segunda-feira em An- 
geja o sr. auibal Crnz, redactor 
principal do «Ecos de Cucina», 
que camprimenton os srs, Mas 

to da Silva Ba 
amigos, 

Em casa do velho e estimado 
républicano sr, Manuel Nunes da 

| Trindade o moeso companheiro 
te redacção e seu amigo Freire, 
foram obsequiadus com o apeti- 

ptista e outros 

sado—s o telo verdasco, Ao 
«Pôrto»y o er, Crng brindon pela 
preciosa saúde do sr, Manuel Nu- 
nes da Tisindade, elemento valo- 
roso da imprensa regional, fazen- 
do ardentes votos pelas suas pros- 
peridades, ao que, bastante ren. 
eibilizado, o prestante cidadão 
agradeceu. 

Casamento. — No passado dia 
25 realizou o sen casamento o 
sr. António da Silva Valente, &- 
lho do sr. Mannel da Silva Va- 
lente e de sua falecida Ana Ma- 
ria da Silva Tavares, com a pron- 
dada menina Virória Radrigues 
da Silva, filha do sz, Alvaro Ro- 
drigues da Silva e de sna espõsa 
se? Maria José Nunes da Silva, 
estimados lavradores daqui, 

Apadrinharam o enlace matri- 
moninl o sr, Manuel Rodrigues 
Lourenço é sua esposa sr? Joana 
Lourenço, da Quintã do Lonrei 
ro, mais industriais de panifica- 
ção em Oliveira de Azemeis. 

Foi servido em vasa dos pais 
da neiva um opiparo jantar onde 
os noívos Foram bastante Felicita- 
tos e receberam grandes é valo- 
rosas prendas, 

Apresentamos-lhes os nossos 
sinceros purabôris, 
Estadês.— Vindos dos Açôres 

estão cá os srs, Alvaro Rodriguas 
da Silva, Gaspar Rodeigues Ma 
gulhães, Edunrdo da Silva fma- 
vo, Munnel Figueirêdo (Salren), 
Manuel Maria Nunes Alves e dr- 
'ménio Ferreira Vidal (Longa) 
este do Funtão, 

Sejam bemvindos, 

  
dias o sr. Antônio Simõas Pinto. 

- No passado dia 20 chegou 
ao Fontão vindo de Parede, o sr. 
(António Marques Esrreirinha do 
Oliveira, a quem já cumprimon- 
tamoe, 

Reliradas, — ausentou-se daqui 
para Lisboa O nosso amigo e us- 
sinante do «Ecos» sr, José Maria 
Marques de Almeida, 
—Pambém para a enpital o 

sr. Francisco do Carmo Almeida 
espésa e familia, industrial na- 
quela cidade. 
—No passado dia 25, relíton 

pura V. F.do Xira o nosso mini 
go er, Aulónio Nogueira da Sil- 
va nº indestrial de padaria, 

— Para Algés O er. Manuel de 
Oliveira Santos, que para ali se 
foi empregar no enbado passado, 

—Do Fontão retirou para a 
práia da Torreira a menina Ma- 
ria das Dôves Dius de Sousa que 
se fez acompanhar de sua mãi 
sv? Albina Dins Fsrreira, 

—Para a mesma ptáia O sr, 
José Murques Capela e sua faad- 
lia a passar 15 dine, 

—Retitou daqui no dia 5 para 
aljubarrota, onde foi estar 8 dias 
em companhia de sua família a 
sr* Maria dos Santos Silva. 
—No passado din 30 ausen- 

tousse para V, F, de Xwa a es- 
pêsa é filhos do nosso amigo e 
assinante deste jornal er, Antó 
nio Nogueira da Silva, ali indus: 
trial de padaria, 
—Do Fontão retiron no paesa- 

do dia 28 para a capital o ar, Jo 
Ro Ferreira da Bilva e ana fami- 
lia, ali industrial de padaria, 

— Para Belas o nosso amigo 
ar. Ricardo Nogueira Souto é sua 
sobrinha Carolina Sonto, 

| —Seguiu para Paço d'Arcos 

| 

  

  
no dia 20 0 sr, António da Silva 

[ Valente, panificador ali. 

| Baptizado —No passado din 
26 receben baptiano um an 
do er, Caudido da Silva Valente 

uuel Nunes da Trindade, Ernes-! 

toso manjar da região— leitão as. | 

— Vindo de Lisboa, está cá há|* 

3 

| Notícias de Tahocira 
| Estadas,—Vindo da Costa da 
Cupurica, onde era estimado p»- 
nificador, encontra-se cá há dias 
o nesinanto deste jornal sr, Antó. 
nio Dias Ferreira. 

Boas vindas. 
Regresso — Depois deestar dois 

anos 8 meio no nrquipelago dos 
rAçõres, já se encontra cá o nos 
so amigo sr, António Murques 
Dias du Silva, 

| —Pambém dos Açõres está cá 
o sr. José Guiomar dos Santos, 
“assinante do ulêcosm há anos, 

—pDa linda práin de Espinho, 
está cá a ilustre Condessa de Da- 
boeira, que no seu prédio da rua 
19 esteve Umas semanas, e so feã 
acompanhar de sua irmã, chan- 
teur 3 crindas, todos regressan- 
Ene no seu Inxuoso autonó- 
vel, 

Retiradés. —-Com destino no 
Porto, seguiu daqui na passada 
semana o sr Manusl Guiomar 
Dias, que ne fes acompanhar de 
sua espôsa e filho sr. Engenheiro 
Armindo Pereira Dias, assinantes 
deste jorval. 

—Para o Entrontameuto, se- 
guin daqui há diasa sr* Rosa 
Sinos dos Santos e sus filhis 
nha. 

—Para Coimbra os srs. Antó. 
nio Martins da Coeta e Américo 
Sin.des dos Aidos, 

—Pura o Regimento de Infan- 
tatia 10 em Aveiro, o er, Mauuel 
Rodrigues da Crus. 
Doênte—Teom estado doente 

o jóvem Manuel Lopes Buranjeis 
ro, filho do sr, Eunvisco Lopes 
Larunjsiro é de sun espóm ar? 
Maria Marques Luranjoiro, lavra 
dores aqui. Deus 9 melhore, 

Novo assinantt. —O nosso ami. 
go é vonterrânco er, Frarcisco 
Lopes Lurangeiro, dignou se ir à 
tedacção deste formal, pedir a as 
sinatura do «Bcos de Caefa», o 
que cumpre o seu devsr de bom 
tabovirense, — O. 

  

-.e 

Noticias de Azurva 

  

Estadas.— Vindo de Setubal, 
chegou aqui no din 2 do corrente 
o sr. Suúl Simõos Noto, que se 
Fez acompanhar de sua espôsa, 
—Tambêm no mesmo dia ches 

gou dos Açõres o nosso umigo 
ot. Manuel Henriques de Bona 

Boas vindas, 

Anos,—Completon 8 anos no 
dia & do torrente à menina Ma- 
ria das Neves Gençalves Nunes 
filha do nosso úmigo sr. António 
Gonçalves da Crug e de eua es: 
põsa srt Maria da bus Nunes. 
—Pamubém no passado din 2 

completou mais qm anivorsário 

o nosso amigo er. Pornando Na 
nes de Oliveira, empregado de 
padaria em Alhandra, 

Muitos parahóns, 
Doentes. —Tem estado um pous 

co doente « nosso comerciante 
sr. José Alberto da Rosa, 
—Tambêôm tem estado doente 

a menina Cremilde da Silva Pois 
xeira, Desejamos lhos prontos 
alívio — O, 

  

Fabrica que ardeu 
  

  

  Na Quinta da Patela, em 5, 
Bernardo, manifestou se no dia 

30 um pavoroso incêndio ta fa- 
brica da moagem do sr, Anselmo 
Lopes, que, a-pesar dos desespe- 
rados esforços dos bombeiros, 
ardeu totalmente. 

A fábrica estava em plena la- 
boração e os prejuizos foram 
cobertos pelo seguro, 

; AEE 
  

“e de sun ospôsa ar? Librandina 
Nogueira Souto, tendo o recém- 
“baptizado recebido o nome de 
Ricardo e foram seus padrinhos l E E 
o sr. Ricardo Nogueira Souto e 

“a menina Carminda Dina da Sie 
va, do Fontão,— 0,
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PRESSE ET E 
Para as doenças de pele 

Oficinal de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“e JOSE DIONISIO cs 

BORRALHA — ÁQUEDA Teleione público 47 

Construtor dé fornos dos melhores sisfemas ecos 
nómicos o modernos, Envarrega-se. da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés e Fornos anti 
gos para sistema modermo. Exeenta todos os trabalhos 
com perfeição é solidez, tanto a din como de empréi- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carapistaria e serralharia para executar todos cs 

utensílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei» 

vos, eaixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Formece Estes artigos em boa madeira seca e com pou- 
cos vós. Taniliém fornece portas do ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competónicia e tam 
bém fuy fornos para cerâmica e giês, 

Se quereis ficar bem servidos em economin e per- 

leição procurem sempre a antiga é acreditada casa de 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exee- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em todas as Eri e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DaráBrica Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.” ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o set tempo. Modelos originalísstnios, aos 
mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, mm pingense demais doenças da pele. 

  

JOSÉ DIONISIO — Bortulha == ÁGUEDA) 

  

  

“GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta causa, execnta-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tuis como: moinhos de água, vento 

  

  

Pega já éste produto à e gado, carros voluntes, etc. ete. 4211) 

FARMACIA MODERNA : 
Fa nie 2 4510) Ê 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 
  

Construção de Padarias 

“MANUEL RODREGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BGRRALHA — ÁGUEDA 
  

Encurega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; Tornecendo (ôdas as. ferragens, 

muamsejras, taboleiroe e o restante para padarias. 

Encarregu-se de lirar quasquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, Não temendo cotmpetidor. (449) 

  

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Máquinas de costura SINGER 
ESSAS ee «1 em 

o outras desde 299 à 1.500800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o País. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo Ardré, 74 - LISBOA 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS   

Empreza Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA MTORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores é preto; massas para rolos e vernizes 

is Hiper ogrdtos 09 de AMERICO DIAS CAPELA 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (251) 
  

  

Agência Funerária Capela 

(183) 

Esta agenein trata de gaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou umas de 
mozgio, em qualquer terra do Pais e por preços nió- 
dicos, ilesde que para tal seja requisitada, Tem sem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que digem respeito nos niesmos, 

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA. com per- 

feição lodos os lraba- 

lhos da especialidade 

pera militares e cívis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra), 

Telefone 46057 

LISBOA 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUBIRA 

  

VAGO 

  

  

  VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lôda a parte, — Gala — PORTO 

Oficira de Fogo de artifício 
d e toné Sonres “ulçada (239) 

Farei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquálico é Lipo japonez, ele, etc. 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, américo do Norte, França e África 
e lrala de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) » 

   

Levedura Nacional 
o SELECIONADA 

a preferida 
pelos bons 

  

  

    

  A melhor pa- 
ra Panifica- A que garante mais ren- 

  

  

pauifica- dimento e Mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sus para PÃO corriam emma 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.* que estas duas palavras 

encertam um téma da netonlidado,,. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-LISBOA 

Junto so Areo da Ro Marquês alegreto) encontta Ve 
q obijeetivo desse [êmia que é: — poupar 

e produzir economias ! 
Pura isso tome nota dos preços da nossa casar 

Cabelo e barba 2800 
So cabelo 1850 = Barba 450 

   

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbona — ESTARRILIA 

Nesta antiga fotografia execatam-se com petfeição lo- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar 1€ 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquerçoutro tra- 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 
Venda de máquinas fotográficas, e Cmne-Kodak para 

amadores. Venda de rolos, Films Pack e para u Cines 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para Fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor aulorisudo da Kodak e Agia. 

  

"Bicicletas 
Ultimos modelos 

    

DESDE 

Est. 1680800 
(2
66
) 

ARMANDO CRESPO 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telef. 27072 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósilo! 
Urnas para juzigos e para a terra, cuixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como ledos os 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Hur da República CACIA 

DURIVESARIA VIEIRA 
RAROS ee neem seno rmerraameermarem 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, preta, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graducções e 

por receita médica, 
À máxima correcção em tódas as transações. 
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